IGREJA EPISCOPAL DO BRASIL 


OFÍCIOS LITÚRGICOS 


Santa Eucaristia 


Santo Batismo 


Oração da Manhã e da Tarde 


PUBLICADORA ECCLESIA 


CELEBRAÇÃO DA SANTA EUCARISTIA E 
ADMINISTRAÇÃO DA SANTA COMUNHÃO 


PREPARAÇÃO 


* Poder-seá cantar ou recitar um Salmo ou Hino. 
* O Celebrante poderá dizer: 


Vinde, celebremos, com louvor e ação de 
graças, o sacramento da Nova e Eterna Aliança, 
que recorda a Última Ceia, anuncia a Morte e a 
Vitória do Senhor, e a sua presença viva nos san- 
tos mistérios do seu Corpo e Sangue, e no meio 
do seu povo, a quem o mesmo Senhor proclama: 
Eu sou o pão vivo que desce do céu; se alguém 
comer deste pão, viverá eternamente. 


Celebrante — Bendito seja Deus: Pai, Filho e 
Espírito Santo. 


Povo — Agora e por todo o sempre. 


COLETA PELA PUREZA 


Celebrante — Onipotente Deus, que vês todos os 
corações, conheces todos os desejos e para 
quem segredo algum está oculto; purifica nos- 
sos corações e pensamentos com a inspiração 
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do teu Espírito Santo, para que te amemos 
com perfeição e dignamente glorifiquemos o 
teu Santo Nome; por Jesus Cristo Nosso Se- 
nhor. 


Povo — Amém. 


* Então o Celebrante recitará os Dez Mandamentos, e 


o Povo responderá: Senhor, tem piedade, etc., etc. 


DECALOGO 


Celebrante — Deus falou estas palavras e disse: 
Eu sou o Senhor teu Deus; Não terás outros 
deuses diante de mim. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não farás para ti imagem de es- 
cultura, nem figura alguma do que há em ci- 
ma nos céus, nem abaixo na terra, nem nas 
águas debaixo da terra: não as adorarás nem 
lhes darás culto. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não tomarás o Nome do SENHOR 
teu Deus em vão. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. - 


Celebrante — Lembra-te de santificar o dia do 
descanso. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Honrarás a teu pai e tua mãe. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não matarás. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não adulterarás. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não furtarás. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não dirás falso testemunho con- 
tra o teu próximo. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 


Celebrante — Não cobiçarás. 


Povo — Senhor, tem piedade de nós, e grava to- 
dos os teus mandamentos em nossos corações, 
nós te suplicamos. 


ou dirá 


Celebrante — Escutai o que diz Nosso Senhor 
Jesus Cristo: Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento. Este é o primeiro e 
grande mandamento. E o segundo, semelhan- 
te a este, é: Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo. Destes dois mandamentos dependem 
toda a Lei e os Profetas. 


Celebrante — Senhor, tem piedade de nós. 
Povo — Cristo, tem piedade de nós. 


Celebrante — Senhor, tem piedade de nós. 


* O Celebrante ou outro Ministro dirá: 


Confessemos humildemente os nossos peca- 
dos a Deus Todo-poderoso. 
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ou 
Vós, que verdadeira e sinceramente vos ar- 
rependeis de vossos pecados, estais em caridade 
com o vosso próximo, e resolvidos a levar vida 
nova, andando pelos caminhos do Senhor; apro- 
ximai-vos com fé, fazei vossa confissão a Deus 
Todo-poderoso e, confiantes no seu perdão, to- 
mai este Santo Sacramento. 
* Ajoelhando-se todos, poder-se-á guardar alguns ins- 
tantes de recolhimento, em silêncio. 
Todos — Onipotente Deus, nosso Pai, 
Reconhecemos e confessamos 
nosso muitos pecados, 
Que temos cometido por pensamentos, 
palavras, obras e omissões, 
Contra Ti, contra nosso próximo e contra 
nós mesmos. 
Concede-nos verdadeiro arrependimento, 
E, por amor de teu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
Perdoa-nos todo o passado, 
E da-nos a graça de te servir com alegria, 
Para a honra e glória do teu Nome. Amém. 


* O Celebrante, ou o Bispo quando presente, dirá: 
Deus Onipotente, nosso Pai Celestial, que, 
por sua grande misericórdia, promete o perdão 
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a todos quantos, com sincero arrependimento e 
viva fé, a Ele se convertem, vos perdoe e liberte 
de todos os vossos pecados, vos confirme e for- 
taleça em todo o bem, e vos preserve no caminho 
da vida eterna; mediante Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor. 


Povo — Amém. 


INTERCESSÃO 


Celebrante — Apresentamos-te agora, ó Pai Ce- 
leste, as nossas intercessões pela Igreja de Teu 
Filho Jesus Cristo e por todas as criaturas. 

Povo — Atende-nos, Senhor. 

Celebrante — Guia, ó Pai, a todos os cristãos no 
caminho da unidade visível da Igreja, para que 
haja um só rebanho e um só Pastor. 


Povo — Atende-nos, Senhor. 


Celebrante — Nós te pedimos pelos Bispos (es- 
pecialmente N. nosso Bispo), Presbíteros, Diá- 
conos e por todo o povo de Deus. 


Povo — Atende-nos, Senhor. 


Celebrante — Nós também te suplicamos haja 
justiça e paz em todo o mundo e te pedimos 
pelo Brasil e aqueles que o governam. 
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Povo — Atende-nos, Senhor. 


Celebrante — Socorre, Senhor, os atribulados e 
doentes (especialmente. ............. ) os po- 
bres e oprimidos. 


Povo — Atende-nos, Senhor. 


Celebrante — A tua misericórdia, ó Deus de 
amor, confiamos todos os que partiram desta 
vida (lembrando hoje especialmente. ....... ) 


Povo — Atende-nos, Senhor. 


Celebrante — Recebe finalmente, nossas ações de 
graças por todos os teus santos, (comemorando 
neste dia N.) e te rogamos que, alegrando-nos 
em sua comunhão, seguindo seus bons exem- 
plos e encorajados por suas orações, sejamos 
com eles participantes do teu Reino. 


Povo — Atende-nos, Senhor. 


* Note-se que, em lugar desta Intercessão, se poderá 
usar uma das litanias autorizadas, orações extempo- 
râneas ou orações silenciosas. 


* O celebrante dirá ou cantará então a COLETA DO 
DIA. 


LITURGIA DA PALAVRA 


* Ler-seá a seguir, a LIÇÃO DO ANTIGO TESTAMEN- 
TO e a EPISTOLA próprios para o dia, que serão 
anunciadas como segue: 


A Palavra de Deus escrita no Livro de..... 4 
CADÍLUIO, 2 psi sas , começando com o versículo 


Note-se que uma das duas leituras pode ser omitida. 


Poder-se-á dizer ou cantar um Salmo, porção de sal- 
mo ou hino, ou observar um instante de silêncio 
para meditação, depois de cada leitura. 


* O Presbítero ou Diácono designado lerá ou cantará 
o EVANGELHO próprio para o dia, dizendo antes: 


A palavra de Deus, no Santo Evangelho se- 
SUndO: simao CAPÍTULO us 3 sn 0% , começando 


* Note-se que, após o anúncio do Evangelho, será dito 
ou cantado por todos: 


Glória te seja dada, ó Senhor. 


* Após a leitura do Evangelho, será dito ou cantado 
por todos: 


Louvado sejas, ó Cristo. 


* Seguir-seá o SERMÃO, antes do qual se poderá 
cantar um hino. 

* Logo após, será recitado o Credo Niceno (ou Credo 
Apostólico), os quais poderão ser omitidos nas cele- 
brações durante a semana, exceto em dia de Festa. 
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CREDO NICENO 


Creio em um só Deus Pai Onipotente, 

Criador do Céu e da terra, 

E de todas as coisas visíveis e invisíveis; 

E em só um Senhor Jesus Cristo, 

Filho unigênito de Deus; 

Gerado de seu Pai antes de todos os mundos, 

Deus, de Deus, 

Luz, de Luz, 

Verdadeiro Deus, de Verdadeiro Deus; 

Gerado, não feito; 

Consubstancial com o Pai; 

Por quem todas as coisas foram feitas: 

O qual por nós homens e pela nossa salvação 
desceu do Céu, 


E encarnou, por obra do Espírito Santo, da 
Virgem Maria, 

E foi feito homem: 

Foi também crucificado por nós, 

Sob o poder de Pôncio Pilatos; 

Padeceu e foi sepultado: 

E ao terceiro dia ressuscitou, segundo as Es- 
crituras: 


o! 


E subiu ao céu, 

E está sentado à direita do Pai: 

E virá outra vez, com glória, a julgar os vivos 
e os mortos; 


E o seu Reino não terá fim. 

E creio no Espírito Santo, Senhor, 

Doador da vida, 

Procedente do Pai e do Filho; 

O qual com o Pai e o Filho juntamente é ado- 
rado e glorificado; 


O qual falou pelos Profetas: 
E creio na Igreja Una, Santa, Católica e Apos- 
tólica: 


Reconheço um só Batismo para remissão de 
pecados: 


E espero a Ressurreição dos mortos: 
E a vida do mundo vindouro. Amém. 
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ou este 
CREDO APOSTOLI CO 


Creio em Deus Pai Todo-poderoso, Criador 
do céu e da terra: E em Jesus Cristo seu único 
Filho nosso Senhor: O qual foi concebido por 
obra do Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria: 
Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, Foi cru- 
cificado, morto, e sepultado: Desceu ao Hades; 
Ressuscitou ao terceiro dia: Subiu ao céu, E está 
sentado à mão direita de Deus Pai Todo-poderoso: 
Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; Na Santa Igreja Católi- 
ca; Na Comunhão dos Santos; Na remissão dos 
pecados: Na ressurreição do corpo: E na Vida 
eterna. Amém. 


LITURGIA DO SACRAMENTO 


OFERTÓORIO 


* O Celebrante dará início ao Ofertório, lendo uma 
das Sentenças seguintes: 


Apresentemos ao Senhor a oferenda de nossa 
Tyida e do nosso trabalho. 


Nós te agradecemos e louvamos Senhor 
Deus do Universo, para todo o sempre. Tudo vem 
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de ti, Senhor, e o que te damos da tua mão o 
recebemos. 
Tua é, Senhor, a grandeza, o poder, a glória 
Zea majestade, porque teu é tudo quanto existe 
nos céus e na terra. Glória e honra te sejam da- 
das, ó Senhor. 


* O Pão e o Vinho, juntamente com as Ofertas em di- 
nheiro, serão devidamente colocados sobre o Altar, 
de preferência trazidos por pessoas da comunidade. 


* Durante o Ofertório, poder-se-á cantar ou dizer um 
Salmo ou Hino. 


CONSAGRAÇÃO 
Celebrante — O Espírito do Senhor seja con- 
vosco. 
Povo — Seja também contigo. 
Celebrante — Elevai os corações. 
Povo — Ao Senhor os elevamos. 


Celebrante — Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 


Povo — Assim fazê-lo é digno e justo. 


Celebrante — É verdadeiramente digno, justo e 
racional, que sempre e em toda parte te ren- 
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damos graças, ó Senhor, Santo Pai, Onipotente 
e Eterno Deus: 

Seguir-se-á o Prefácio Próprio. 

Aos domingos, não havendo Prefácio Próprio: 


Mediante Jesus Cristo, nosso Senhor, que 
neste dia venceu a morte, e, por sua gloriosa 


Ressurreição, nos abriu as portas da Vida Eter- 
na. 


Celebrante — Portanto, com os fiéis que em ti. 
repousam e com toda a gloriosa multidão celes- 
tial, jubilosos louvamos teu Santo Nome, exal- 
tando-te sempre e dizendo: 


Todos — Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
Universo. Os céus e a terra estão plenos da tua 
glória. Glória te seja dada, ó Senhor Altíssimo. 


Celebrante — Bendito o que vem em nome do 
Senhor. 


Povo — Hosana nas alturas. 


Celebrante — Toda a glória e ações de graças te 
sejam dadas, ó Deus Pai de infinito poder e 
amor, por toda a criação e por nos teres feito 
à tua própria imagem; e porque, tendo nós 
sido corrompidos pelo pecado, enviaste mise- 
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ricordioso, em nosso socorro, teu único Filho 
Jesus Cristo, o qual, para nossa redenção, to- 
mou sobre si a natureza humana e sofreu mor- 
te de cruz; € porque Ele, pela oblação única de 
si mesmo, realizou um sacrifício perfeito, com- 
pleto e suficiente pelo pecado de todo o mun- 
do. 


Pois o Senhor Jesus, na noite em que foi traí- 
do, tomou o Pão, e, tendo dado graças, o par- 
tiu e deu aos seus discípulos, dizendo: Tomai, 
comei, este é o meu Corpo, que é dado por 
vós; fazei isto em memória minha. E, depois 
da ceia, tomou o Cálice, e, tendo dado graças, 
lho entregou dizendo: Bebei todos deste, por- 
que este é o meu Sangue da Nova Aliança, que 
é derramado por vós e por muitos, para a re- 
missão dos pecados. Fazei isto, quantas vezes 
o beberdes, em memória minha. 

Celebrante e Povo — A tua Morte, Senhor, nós 
anunciamos. A tua Ressurreição nós proclama- 
mos. E a tua vinda nós esperamos. Ora, vem 
Senhor Jesus. 

Celebrante — Portanto, ó Pai, seguindo o man- 
damento de teu Filho, comemoramos, até que 
Ele venha, a sua vida, paixão, morte, ressurrei- 
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ção e ascensão, dando-te graças pelas inumerá- 
veis bênçãos que por Ele recebemos. 

E aqui te apresentamos, ó Senhor, a oferenda 
de nós mesmos. E humildes te suplicamos que 
aceites este nosso sacrifício de louvor e ação 
de graças e te dignes abençoar e santificar com 
teu Espírito Santo a este Pão e Vinho, para 
que nós, revestidos de tua graça e bênção ce- 
lestial, sejamos unidos com Cristo em tua San- 
ta Igreja; Mediante o mesmo teu Filho, nosso 
Senhor, por quem e com quem, na unidade 
do Espírito Santo, seja toda a honra e glória 
a ti, ó Pai Onipotente, por séculos sem fim. 


Povo — Amém. 


Celebrante — Como nos ensinou Cristo, o Sal- 
vador, agora nos animamos a dizer: 


Todos — Pai nosso, que estás nos céus, Santi- 
ficado seja o teu Nome, Venha o teu reino, Se- 
ja feita a tua vontade, assim na terra como no 
céu. O pão nosso de cada dia nos dá hoje. E 
perdoa-nos as nossas ofensas, Assim como nós 
também perdoamos aos que nos têm ofendido. 
E não nos deixes cair em tentação; Mas livra- 
nos do mal: Pois teu é o reino, e o poder, e a 
glória para sempre. Amém. 
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PARIIR DO PÃO 
* O Celebrante partirá, então, o Pão consagrado, obser- 
vando-se alguns momentos de silêncio, após o que 
poderá ser dito: 


Celebrante — O Pão que partimos é a comu- 
nhão do Corpo de Cristo e o Cálice que aben- 
çoamos é a comunhão do Sangue de Cristo. 


Povo — Pois nós, embora muitos, somos um só 
corpo. 


* Poder-seá então fazer a Saudação da Paz, dizendo: 


Celebrante — A paz do Senhor seja sempre con- 
vosco. 


Povo — Seja também contigo. 


* Poderá ser dito ou cantado o seguinte (ou outro hino 
apropriado) 


Celebrante — Cordeiro de Deus (ou Filho de 
Deus), que tiras os pecados do mundo, 


Povo — Confirma em nós o teu Reino. 


Celebrante — Cordeiro de Deus (ou Filho de 
Deus), que tiras os pecados do mundo, 


Povo — Ilumine a tua luz as nações. 


18 


Celebrante — Cordeiro de Deus (ou Filho de 
Deus), que tiras os pecados do mundo, 


Povo — Na tua paz vivam os povos, 
* Ou esta oração: 


Ousamos chegar a tua mesa, Senhor, confia- 
dos não em nossa retidão mas somente em tua 
misericórdia infinita. Não somos dignos de apa- 
nhar as migalhas que caem da tua mesa, porém, 
tu és o Senhor, sempre misericordioso. 

Concede-nos, pois, que, ao participarmos 
deste santo sacramento, sejamos alimentados 
pelo precioso Corpo e purificados pelo precioso 
Sangue de Jesus Cristo; para que permaneçamos 
nele e Ele em nós. Amém. 


COMUNHAO 


* O Celebrante receberá a Santa Comunhão e depois 
ministrará a mesma ao povo, dizendo a cada um, 
ao dar o Pão: 


O Corpo de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
foi dado por amor de ti, preserve teu corpo e 
alma na vida eterna, e sê agradecido. 


Resposta — Amém. 
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* Ao dar o Cálice: 


O Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
foi derramado por amor de ti, preserve teu cor- 
po e alma na vida eterna, e sê agradecido. 


Resposta — Amém. 
* O Celebrante poderá então consumir o Pão e o Vi- 
nho que sobejarem, dizendo em seguida: 


Celebrante — Oremos. 


PÓS COMUNHÃO 


* A oração seguinte será dita por todos: 


Celebrante e Povo — Onipotente e Eterno Deus, 
de todo o coração te damos graças Porque, nes- 
tes santos mistérios, te dignas nutrir-nos, Com 
o Corpo e Sangue de teu Filho Jesus Cristo, E 
preservar-nos no seu Corpo místico, Que é a 
bendita comunidade de todos os fiéis, Fazen- 
do-nos participantes do teu eterno Reino. Nós 
te suplicamos, ó Pai, que, pela tua graça, Pos- 
samos perseverar em tua Santa Igreja E fazer 
todas as boas obras que para nós preparaste; 
Mediante o mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor, 
Que vive e reina, na unidade do Espírito San- 
to, Um só Deus, pelos séculos sem fim. Amém. 
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7 i -seá o Hino se 

hd dias de Festa, dir-se-á ou cantar-se 
Nao o qual será omitido durante a Quaresma no 
Advento e em Ofícios Memoriais; note-se que O Glo- 
ria in Excelsis poderá ser substituído por qualquer 


hino apropriado. 
GLORIA IN EXCELSIS 


Glória a Deus nas alturas, 
E na terra paz, boa vontade entre os homens. 


Nós te louvamos, bendizemos, adoramos, 

Glorificamos e te damos graças por tua grande 
glória. ; 

Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Onipo- 
tente. 

Ó Senhor, Unigênito Filho, Jesus Cristo; 

Ó Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho do 
Eterno Pai, 

Que tiras os pecados do mundo, 

Tem misericórdia de nós. 

Tu que tiras os pecados do mundo, 

Recebe a nossa oração. 

Tu que estás à destra de Deus Pai, 

Tem misericórdia de nós. 

Porque só tu és Santo; 

Só tu és o Senhor; 

Só tu, ó Cristo, com o Espírito Santo, 

És altíssimo na glória de Deus Pai. Amém. 
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DESPEDIDA 


Celebrante — Ide na paz de Cristo. Sede corajo- 
sos e fortes no testemunho do Evangelho en- 
tre os homens. Servi ao Senhor com alegria. 


Povo — No poder do Espírito Santo. 


Celebrante e Povo — ALELUIA! 
hi Note-se que, após esta despedida, o Celebrante, ou 
1 o Bispo, quando presente, acrescentará uma das bên- 
sãos seguintes, estando o povo ajoelhado. 


E a Bênção de Deus Onipotente, Pai, Filho 
e Espírito Santo, seja convosco e convosco habi- 
te eternamente. 


ou 


O Senhor vos abençoe, e vos guarde. O Se- 
2 nhor faça resplandecer o seu semblante sobre 
vós, e tenha misericórdia de vós. O Senhor sobre 
vós levante a sua face, e vos dê a paz, agora e 
sempre. 
ou 


O Deus da paz, que ressuscitou dos mortos 
pelo sangue da sempiterna aliança, a Jesus Cris- 
to Senhor nosso, grande Pastor das ovelhas; Vos 
aperfeiçoe em toda a boa obra para fazerdes a 
sua vontade, operando em vós, o que seja agra- 
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dável a seus olhos; mediante Jesus Cristo, ao 
qual seja glória pelos séculos dos séculos. 


ou 


E, agora, a Bênção de nosso Senhor perma- 
neça com todo o seu povo, em todas as línguas 
e países! O Senhor conceda misericórdia a todos 

4 os que o procuram! O Senhor console a todos os 
que sofrem e choram!. O Senhor apresse a sua 
vinde e nos dê a plenitude de sua paz! 


ou 


Que o amor de Deus nos una; o gozo de Deus 

nos inspire; a paz de Deus nos envolva; a coragem 

sia Deus nos sustente; e a Bênção de Deus, Pai, 

Filho e Espírito Santo repouse sobre nós para 
sempre. 


Povo — Amém. 


* Poder-seá fazer aqui os anúncios. 
* Poder-se-á então dizer ou cantar um Salmo ou Hino. 


RUBRICAS GERAIS 
* E privilégio do Bispo, quando presente, celebrar 
a Santa Eucaristia e pregar o Evangelho, assistido 
por outros clérigos e leigos. 
* Recomenda-se que o Celebrante dirija a Preparação 
e a Liturgia da Palavra, colocando-se na estala ou 
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outro lugar apropriado. A Liturgia do Sacramento 
será dirigida preferencialmente atrás do Altar de 
frente para o povo. 


O povo deverá ajoelhar-se durante a Confissão e 
Absolvição, e por-se em pé durante a leitura do 
Evangelho. Nas demais partes do Ofício cada con- 
gregação observará seu uso local. 


Normalmente, caberá a pessoas da Congregação, 
previamente designadas pelo Celebrante, a leitura da 
Lição do Antigo Testamento, da Epístola e da Inter- 
cessão. 


Na ausência do Presbítero, o Diácono ou Leitor de- 
vidamente autorizado pelo Bispo poderá dizer tudo 
o que se encontra prescrito até o Credo, exceto a 
Absolvição terminando com o Pai Nosso e a Graça. 
O mesmo poderá ser feito pelo Presbítero quando, 
em ocasiões excepcionais, não houver celebração da 
Liturgia do Sacramento. 


Em ocasiões especiais, no Ofertório, o celebrante 
poderá usar uma ou mais sentenças apropriadas 
extraídas das Santas Escrituras. 


Durante a Consagração, o Celebrante, nas palavras 
“tomou o Pão”, porá a mão sobre o Pão a ser con- 
sagrado, e, da mesma forma, nas palavras “tomou 
o Cálice”, porá as mãos sobre cada um dos reci- 
pientes onde houver Vinho a consagrar. Se for ne- 
cessário consagrar mais Pão ou mais Vinho durante 
a Comunhão do Povo, o Celebrante usará a seguinte 
fórmula: 


Ouve-nos, ó Pai celestial, e digna-te aben- 


çoar e santificar com teu Espírito Santo este 
Pão (ou este Vinho), para que seja também 
para nós o Sacramento do precioso Corpo (ou 
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Sangue) de teu filho, nosso Salvador Jesus 
Cristo, Amém. 


* A Saudação da Paz poderá ser feita como segue: 
O Celebrante tomará a mão de um outro clérigo ou 
do acólito, o qual fará o mesmo com a pessoa que 
lhe estiver mais próxima, e assim sucessivamente 
por toda a Congregação, dizendo cada u a fórmula 
prescrita. Quando for aconselhável, porém, os com- 
ponentes da Junta Paroquial receberão a Paz no 
santuário e a distribuirão entre a Congregação. 


* Quando as circunstâncias tornarem aconselhável um 
Ofício abreviado, bastará a seguinte forma: Coleta 
pela Pureza, Confissão, Absolvição, Coleta do Dia, 
Uma das Lições, Sermão ou Prática (opcional), 
Ofertório, Consagração, Pai Nosso, Comunhão, Ação 
de Graças e Bênção. 

* Quando a Comunhão for administrada por intinção, 
o Ministro molhará o Pão no Vinho e, antes de mi- 
nistrá-la, dirá: 


O Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo que foram dados por amor de ti, preser- 
vem teu corpo e alma para a vida eterna, e sê 
agradecido. 


Resposta - Amém. 


* E dever de todo comungante, ao mudar-se para outra 
Paróquia desta Igreja, solicitar sua Carta de Trans- 
ferência. 
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PREFACIOS PRÓPRIOS 
NATAL 


* Do dia do Natal até ao da Epifania. 


Porgue nos deste Jesus Cristo, teu único 
filho, o qual, por obra do Espírito Santo, nasceu 
neste tempo da Virgem Maria, e foi feito homem, 
para que nós, libertos do pecado, recebêssemos 
poder e nos tornássemos teus filhos. 


EPIFANIA 


* Da Epifania até a Septuagésima, exceto em Festas 
de Santos. 


Por Jesus Cristo, nosso Senhor, que, na subs- 
tância de nossa carne mortal, manifestou a sua 
glória, e nos tirou das trevas para sua maravi- 
lhosa luz. 


PURIFICAÇÃO, ANUNCIAÇÃO e 
TRANSFIGURAÇÃO 


Porque, no Mistério do Verbo feito carne, 
fizeste brilhar em nosso corações nova luz, para 
dar o conhecimento da tua glória na face de teu 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 
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QUARESMA 


* Da Quarta-feira de Cinza até ao Domingo da Paixão, 
exceto nas Têmporas, na Anunciação e nas Festas 
de Santos. 

Por Jesus Cristo, nosso Senhor, o qual co- 
nhece as nossas fraquezas, pois em tudo foi 
tentado como nós, mas sem pecar; fazendo-nos, 
por sua graça, triunfar sobre todo o mal e viver, 
não só para nós mesmos, mas para aquele que 
por nós morreu e ressuscitou. 


RESSURREIÇÃO 


* Do Dia da Páscoa até ao da Ascensão, exceto nas 
Festas de Santos. 

Principalmente, porém, cumpre-nos louvar- 
te pela gloriosa Ressurreição de teu Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor; pois é ele o verdadeiro 
Cordeiro Pascal, que foi imolado por nós, e tirou 
os pecados do mundo; o qual por sua morte 
destruiu a morte, e por sua ressurreição nos 
restituiu à vida eterna. 


ASCENSÃO 


*Da Festa da Ascensão até à véspera de Pentecostes. 
Por Jesus Cristo, nosso Senhor, que, depois 
de sua ressurreição, claramente apareceu a to- 
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dos os seus Apóstolos, e à vista deles foi elevado 
aos céus, para fazernos participantes de sua 
gloriosa divindade. 


PENTECOSTES 


* Para o Domingo de Pentecostes e seis dias depois. 
Este prefácio, omitindo-se as palavras “neste tem- 
pó”, poderá ser usado em Concílios e Síinodos. 

Por intervenção de Jesus Cristo, nosso Se- 

nhor, por cuja fidelíssima promessa o Espírito 
Santo neste tempo desceu sobre os Apóstolos, 
para os ensinar e guiar a toda a verdade, dan- 
do-lhes intrepidez para que, com ardente zelo, 
pregassem o Evangelho constantemente a todas 
as nações; pelo quai fomos tirados das trevas 
para a luz e do erro para o verdadeiro conheci- 
mento de ti e de teu Filho Jesus Cristo. 


SANTÍSSIMA TRINDADE 
* Unicamente para a Festa da Santíssima Trindade. 


Porque, com teu unigênito Filho e o Espí- 
rito Santo, Três Pessoas, um só Deus, és Senhor 
eterno e soberano, digno de adoração e de hon- 
ra pelos séculos dos séculos. 
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TODOS OS SANTOS 


* Para o Dia de Todos os Santos e Festas de Santos, 
exceto as dos Apóstolos, Dias de Finados e Ofícios 
Memoriais. 

Que, na multidão de teus Santos, nos cer- 
caste com tão grande nuvem de testemunhas, 
para que, alegrando-nos, em sua comunhão, cor- 
ramos com paciência a carreira que nos está 
proposta, e juntos recebamos todos a imperecí- 
vel coroa da glória. 


APÓSTOLOS E ORDENAÇÕES 


* Para as Festas de Apóstolos, as Têmporas e os 


Ofícios de Ordenação. 

Mediante o grande Pastor do teu rebanho, 
Jesus Cristo, nosso Senhor, o qual, após a sua 
ressurreição, enviou os seus Apóstolos para pre- 
gar o Evangelho a todas as nações, e prometeu 
estar com eles até o fim dos tempos. 
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ADMINISTRAÇÃO DO SANTO BATISMO 
(CRIANÇAS) 


Este ofício é para ser celebrado aos domingos e dias 
santos, quando a comunidade se encontra reunida na 
igreja, de maneira que os fiéis sejam testemunhas do 
ato e relembrem, também, os votos e promessas fei- 
tos no seu próprio batismo. 

É conveniente que, em cada paróquia ou missão, se- 
jam fixados apenas dois ou três domingos por ano 
para ministração do Batismo, e que o ato seja tido 
como um grande acontecimento na vida da comuni- 
dade. 


Para cada menino que haja de ser batizado, haverá, 
quando possível, dois padrinhos e uma madrinha; e 
para cada menino, um padrinho e duas madrinhas; e 
os pais serão também fiadores. 

Quando houver crianças por batizar, os pais o parti- 
ciparão ao Ministro com a devida antecedência e 
sempre na paróquia a qual estão canonicamente liga- 
dos. O Ministro providenciará para dar cuidadoso 
preparo aos pais e padrinhos antes de administrar o 
Sacramento. 


Quando ministrado com a Santa Eucaristia, o Batis- 
mo será celebrado após a lição do AT, que será Eze- 
quiel 36.25a, b, 26-28. 


O conteúdo e a forma destas instruções preparatórias 
serão determinadas pelo Bispo de cada Diocese. 


O oficiante procurará saber se a criança que é trazida 
à pia batismal já foi batizada com água e em nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito Santo, pois o Batis- 
mo é para ser ministrado apenas uma única vez, 
segundo o costume neo-testamentário. 


Estando os Pais e os padrinhos com as crianças a 
serem “batizadas à entrada do templo, serão recebi- 
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dos pelo Celebrante e alguns membros da comuni- 
dade com as seguintes palavras: 


Celebrante — Sêde benvindos à Casa de Deus! 


Resposta — Aqui estamos trazendo esta criança 


para ser recebida na Igreja pelo Batismo. 


Celebrante — Sabeis o que significa o Santo Ba- 


tismo? 


Resposta — Sabemos que pelo batismo nasce- 


mos espiritualmente, passamos a pertencer à 
comunidade dos fiéis e somos feitos para sem- 


pre filhos de Deus e discípulos do Cristo eter- 
no. 


Celebrante — Tendes pensado no compromisso 


que assumimos ao tornarmo-nos discípulos do 
Senhor Jesus Cristo? 


Resposta — Temos consciência da necessidade 


de cumprir a nossa parte na missão confiada 
ao povo de Deus; Sabemos de nossa particular 
responsabilidade perante Deus, para com a(s) 
criança(s) que ora apresentamos. 


Celebrante — Prometeis fazer com que esta(s) 


criança(s) seja(m) orientada(s) nos princípios 
da Fé Cristã, conforme o ensino desta Igreja, 
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e assim preparada(s) possa(m) ser apresenta- 
da(s), em época oportuna, ao Bispo para a 
Confirmação? 


Resposta — Prometemos. 


Celebrante — Vinde então, meus irmãos. O po- 
vo desta comunidade rejubila-se convosco ao 
sentir-se renovado pelo recebimento desta(s) 
criança(s) que passa(m) a irmanar-se conos- 
co, pelo vínculo da fé, ao serviço de Deus., 

* Levantando-se então a congregação, enquanto as 
crianças são conduzidas até a pia batismal (que es- 
tará colocada entre a nave e o santuário) pode ser 


cantado um hino apropriado. 
* Então o ministro dirá: 


Ouçamos as palavras do Evangelho a res- 
peito do Santo Batismo. Escreveu S. Mateus: 
“Jesus, aproximando-se, disse-lhes: Foi-me dado 
todo o poder no céu e na terra. Ide, pois, e fa- 
zei discípulos de todas as nações, batizando-as 
em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito San- 
to; Instruindo-as a observar todas as coisas que 
vos tenha mandado”. (Mt 28.18-20a.) 


Lemos em S. Marcos: “Jesus disse: Deixai 
vir os pequeninos a mim e não os impeçais; por- 
que dos tais é o reino de Deus... Em verdade 
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vos digo: quem não receber o reino de Deus co- 
ne uma criança, de maneira alguma entrará ne- 
e. E. tomando-os em seus braços, impondo-lhes 
as mãos os abençoou”. (Mc 10.14-16). 


Ouçamos ainda o que nos diz S. Paulo: “Pois 
todos vós sois filhos de Deus mediante a Fé em 
Cristo Jesus; pois todos quantos fostes batiza- 
ps em Cristo de Cristo vos revestistes” (Gl 3.26- 


* Dirá então o celebrante: 


Convencidos da boa vontade de nosso Pai 


Celestial para com i 
esta(s) criança(s), orem 
ao Senhor dizendo: es 


* 
O Povo, acompanhando o celebrante, dirá: 


GÓ PAI CELESTE, outorga pelo teu Espírito 
Santo novo nascimento a esta criança. E faze que 
ela te possa conhecer melhor na família de tua 
Igreja. Auxilia-a em sua vida agora renascida, a 
resistir ao mal a fim de que continuamente ig 
ça na graça de nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 


* E celebrante dirá; 


Atende, nós te rogamos, as súplicas do teu 
Povo; santifica esta água para a purificação mís- 
tica do pecado; e concede que esta(s) criança(s) 
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que ora vai(vão) ser batizada(s), receba(m) 
a plenitude de tua graça e persevere(m) sempre 
entre os teus filhos fiéis; por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 


* Então, o Ministro, podendo tomar nos braços cada 
criança, perguntará aos padrinhos e madrinhas: 


— Que nome é dado a esta criança? 


* E, então, nomeando-a com o nome que eles disserem 
a mergulhará na água discretamente ou derramará a 
água sobre ela, dizendo: 

“Nº”, Eu te batizo em nome do Pai, e do Fi- 
lho, e do Espírito Santo. Amém. 


* Batizadas todas as crianças, dirá o celebrante: 


Recebemos esta(s) criança(s) na congrega- 
ção do rebanho de Cristo e (*) a (as) assinalamos 
com o emblema da cruz, para sinal e garantia de 
que de hoje em diante não se envergonhará(ão) 
de confessar a fé no Cristo crucificado, de com- 
bater com coragem os poderes do mal sob todas 
as suas formas e de ser(em) para sempre solda- 
do(s) e servo(s) fiel(éis) de Jesus Cristo. Amém. 
(*) Aqui o Celebrante fará uma cruz na testa de cada 

uma das crianças batizadas. Pais e padrinhos tam- 


bém poderão fazer o Sinal da Cruz na testa da 
criança. 
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O Celebrante poderá, então, entregar aos pais e pa- 
drinhos de cada criança, um círio aceso, dizendo a 
cada criança recém batizada: 


Celebrante — Entrego-te esta luz, 


Celebrante e Povo — como testemunho de que 
passaste das trevas para a luz. Agora deves 
brilhar como luz no mundo, para a glória de 
Deus Pai. Ê 


Celebrante e Povo — Deus recebeu-te (vos) em 
sua Igreja pelo batismo, eis que te (vos) aco- 
lhemos jubilosos na família do Senhor, como 
membro(s) do corpo de Cristo, como filho(s) 
do mesmo Pai Celestial, como cidadão(s) 
conosco do Reino de Deus. 


Então o Celebrante dirá: 


Considerando agora, irmãos muito amados, 
que esta(s) criança(s), pelo batismo está(ão) 
regenerada(s) e enxertada(s) na Igreja de Cris- 
to; demos graças ao Senhor por estes benefícios; 
De comum acordo lhe dirijamos nossos rogos, 
para que, esta(s) criança(s) leve(m) o restante 
de sua(s) vida(s) segundo este início. 
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* Dir-seá então: 


PAI NOSSO, que estás nos céus, santificado 
seja o teu Nome, Venho o teu reino, seja feita a 
tua vontade, assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos dá hoje. E per- 
doa-nos as nossas ofensas, assim como nós tam- 
bém perdoamos aos que nos têm ofendido. E não 
nos deixes cair em tentação; Mas livrai-nos do 
mal: Pois teu é o reino, e o poder e a glória 
para sempre. Amém. 


* O Celebrante acrescentará: 


Ó Senhor Jesus Cristo, que tomas as crianças 
nos braços de tua misericórdia e as fazes mem- 
bros vivos de tua Igreja; dá-lhes graça, nós te 
suplicamos, para crescerem na tua fé, obedecen- 
do a tua palavra e perseverarem em teu amor; a 
fim de que, fortalecidas por teu Espírito Santo, 
possam resistir as tentações, vencer o mal, rego- 
zijar-se contigo na vida que agora é, e habitar 
contigo na vida que há de vir; pelos teus méri- 
tos, ó misericordioso Salvador, que com o Pai e 
o Espírito Santo, vives e reinas um só Deus, pe- 
los séculos sem fim. Amém. 
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* O Celebrante encerrará com a seguinte bênção, que 
poderá ser proferida do altar, estando pais, padri- 
nhos e crianças junto do comungatório: 

Deus Todo Poderoso, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, de quem toda família nos céus e 
na terra toma o nome; vos fortaleça com poder 
pelo seu Espírito no homem interior, para que, 
habitando Cristo nos vossos corações pela fé, 
sejais cheios com toda a plenitude de Deus. 
Amém. 

* O círio de que se fala neste ofício convém que seja 
de cera, de modo a lhe garantir maior durabilidade. 
Na borda inferior trará a data do batismo. 
Sugere-se aos pais que, anualmente, no transcurso da 


data do Batismo, na refeição principal, o círio seja 
trazido à mesa e aceso. 


Assim se fará, até que a criança venha a ser confir- 
mada pelo Bispo. 
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ADMINISTRAÇÃO DO SANTO BATISMO 
(ADULTOS) 


* Este ofício é para ser celebrado aos domingos e dias 
santos, quando a comunidade se encontra reunida na 
igreja, de maneira que os fiéis sejam testemunhas 
do Ato e relembrem, também, os votos e promessas 
feitos no seu próprio batismo. 


* Quando ministrado com a Santa Eucaristia, o Batis- 
mo será celebrado após a Lição do AT, que será Ez. 
36.25a,b, 26-28. 

Para cada adulto que haja de ser batizado haverá, 
quando possível, duas testemunhas, ambas membros 
de Igreja, em plena comunhão com ela. 


* Antes de receber o sacramento do Batismo o bati- 
zando terá obtido adequada instrução sobre os arti- 
gos da Fé Cristã. Nenhum adulto será batizado se 
não mostrar o propósito de ser confirmado e de se 
tornar membro militante da Igreja. 


* Estando o batizando à entrada do templo, acompa- 
nhado de familiares, amigos e membros da comuni. 
dade, serão recebidos com as seguintes palavras: 

Celebrante — Sede benvindos à casa de Deus. 

Testemunhas — Acompanhamos esta pessoa de- 
sejosa de ser recebida na Igreja pelo Batismo. 


Celebrante — (dirigindo-se ao batizando) Sabes 
o que significa o Santo Batismo? 


Batizando — Sei que pelo Batismo nascemos es- 
piritualmente, passamos a pertencer à comu- 
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nidade: dos fiéis e somos feitos para sempre 
filhos de Deus, discípulos do Cristo Eterno. 


Celebrante — Tens pensado no compromisso que 
assumes ao te fazeres discípulo do Senhor Je- 
sus Cristo? 


Batizando — Tenho consciência da necessidade 
de cumprir a minha parte na missão confiada 
ao povo de Deus, e sendo assim, que Deus me 
ajude. 


Testemunhas — Espera no Senhor, anima-te, e 
ele fortalecerá o teu coração. 


Celebrante -— (uo batizando e seus acompanhan- 
tes) Vinde pois, meus irmãos. O povo desta co- 
munidade rejubila-se convosco ao sentir-se 
fortalecido pelo recebimento desta pessoa, 
que passa a irmanar-se conosco, pelo vínculo 
da fé, no serviço de Deus. 


* Levantando-se então a Congregação, enquanto o ba- 
tizando e seus acompanhantes se dirigem à Pia Ba- 
tismal, poderá ser cantado um hino. 


* Então o Ministro, o batizando e ou uma das teste- 
munhas, lerá as porções apropriadas extraídas das 
Santas Escrituras. 


Ouçamos as palavras do Evangelho a respei- 
to do Santo Batismo. Escreveu S. Mateus: “Je- 
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sus, aproximando-se, disse-lhes: Foi-me dado to- 
do o poder no céu e na terra. Ide, pois, e fazei 
discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 
instruindo-os a observar todas as coisas que te- 
nho mandado” (Mt 28.18-20a.). 


Escreveu também, S. João: “Perguntou-lhe 
Nicodemos: como pode um homem nascer de 
novo, sendo velho? Respondeu-lhe Jesus: em ver- 
dade te digo que se alguém não nascer da água 
e do espírito, não pode entrar no reino de Deus. 
O que é nascido da carne é carne; e o que é nas- 
cido do Espírito, é espírito. Não te maravilhes 
de eu te dizer: é-vos necessário nascer de novo” 
(Jo 3.4-7). 


Ouçamos ainda o que nos diz S. Paulo: “Pois 
todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em 
Cristo Jesus: pois todos quantos fostes batizados 
em Cristo, de Cristo vos revestistes” (Gl 3.26-27) 


* No caso da confirmação seguir-se ao Batismo, a últi- 


ma porção das Santas Escrituras será substituída 
pela seguinte: 


Ouçamos ainda o que registra o Livro dos 
Atos dos Apóstolos: “Eles, tendo ouvido isto, 
foram batizados em nome do Senhor Jesus. 
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E impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre 
eles o Espírito Santo”. (At 19.5 e 6) 


* Dirá então o celebrante: 


Convencidos da boa vontade de nosso Pai 
Celestial para com esta pessoa, oremos ao Senhor, 
dizendo: 


* O Povo, acompanhando -o Celebrante, dirá: 
Ó PAI CELESTE, outorga pelo teu Espírito 
Santo novo nascimento a esta pessoa. E faze 
que ela te possa conhecer melhor na família de 
tua Igreja. Auxiliaa em sua nova vida a vencer 
o mal para que continuamente cresça na graça 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 


* E o Celebrante dirá: 

Atende, nós te rogamos, as súplicas do teu 
povo. Santifica esta água para a purificação do 
pecado, e concede que esta pessoa, que ora vai 
ser batizada, receba a plenitude de tua graça e 
persevere sempre entre os teus filhos fiéis; por 
Jesus Cristo, nosso Irmão e Amigo. Amém. 

* O Celebrante, tomando o batizando pela mão, o mer- 
gulhará na água ou a derramará sobre ele, dizendo: 

“N”. Eu te batizo em nome do Pai, e do Fi- 
lho, e do Espírito Santo. Amém. 


4 


* O Celebrante dirá ao Batizando e ao Povo; 


Recebemos esta pessoa na congregação do 
rebanho de Cristo e (**) a assinalamos com o em- 
blema da cruz, para sinal e garantia de que de 
hoje em diante não se envergonhará de confes- 
sar a fé no Cristo Crucificado, de combater co- 
rajosamente os poderes do mal em todas as 
suas formas, e de ser para sempre soldado e 
servo fiel de Jesus Cristo. Amém. 


**. Aqui o Celebrante fará uma cruz na testa da pessoa 
batizada). 


* Celebrante e povo: 


Deus recebeu-te em sua Igreja pelo Batismo. 

eis que te acolhemos jubilosos na família do Se- 
nhor, 

como membro do corpo místico de Cristo, 

como filho do mesmo Pai Celestial, 

como cidadão conosco do reino de Deus. 

* Havendo Confirmação, o Bispo iniciará aqui o novo 
ofício, com os responsos “O nosso auxílio está em 
nome do Senhor”, etc, etc. caso em que se dispensa- 
rá a parte restante do Batismo. ; 
Não havendo Confirmação, o celebrante prosseguirá 
dizendo: 

Considerando agora, irmãos muito amados, 
que esta pessoa, pelo Batismo está regenerada 


42 


e enxertada conosco na Igreja de Cristo; demos 
graças ao Senhor por estes benefícios, e de co- 
mum acordo lhe dirijamos os nossos rogos, para 
que esta pessoa leve o restante de sua vida se- 
gundo este início. 


* Dir-seá então: 

Pai nosso, que estás nos céus, Santificado 
seja o teu nome, venha o teu reino, seja feita a 
tua vontade, assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos dá hoje, E per- 
doa-nos as nossas ofensas, Assim como nós tam- 
bém perdoamos aos que nos têm ofendido. E não 
nos deixes cair em tentação. Mas livra-nos do 
mal: Pois teu é o reino, e o poder, e a glória pa- 
ra sempre. Amém. 


* O Celebrante acrescentará: 

De todo o coração te rendemos graças, Pai 
misericordioso, por tudo quanto, pelo teu Espí- 
rito Santo te dignas conferir a este(a) teu(tua) 
servo(a), recebendo(a) por teu filho(a) adoti- 
tivo(a), e incorporando(a) na tua santa Igreja. 
Humildes te rogamos concedas que viva sem- 
pre para ti, de sorte que, alfim, com o restante 
de tua santa Igreja, seja herdeiro(a) de teu 
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eterno reino; mediante Cristo nosso Senhor. 
Amém. . 


* O Celebrante encerrará com a seguinte bênção, que 
poderá ser proferida junto ao altar, estando a pessoa 
batizada, testemunhas e acompanhantes junto ao co- 
mungatório: 

Deus Todo-Poderoso, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, de quem toda a família nos céus e 
na terra toma o nome, vos fortaleça com poder 
pelo seu Espírito no homem interior. para que, 
habitando Cristo em vossos corações pela fé, 
sejais cheios com toda a plenitude de Deus. 


Amém. 
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ORAÇÃO DA MANHÃ E DA TARDE 


* O ofício será iniciado com algumas sentenças intro- 
dutórias. A parte penitencial poderá ser omitida, 
passando-se das Sentenças diretamente para “Abre, 
ó Senhor, os nossos lábios, etc. etc.”. 


* O ministro poderá substituir as sentenças aqui reu- 
nidas por quaisquer outras sentenças das Santas Es: 
crituras, como também, em casos especiais, ler tanto 
a parte do Ministro como a do povo. 

Ministro — Sejam agradáveis as palavras da 
minha boca e a meditação de meu coração 
perante a tua face, Senhor, Rocha minha e 
Redentor meu. Si 19.14 


Povo — Envia a tua luz e a tua verdade, que 
elas me guiem. Si 43.3 
Ministro — Graça seja a vós, e paz de Deus 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Fp 1.2 
Povo — Graças a Deus que nos dá a vitória! 
ICONS, 7 
Ou 


Ministro — Este é o dia que o Senhor fez. 

Povo — Regozijemo-nos e alegremo-nos nele. 

Ministro — Desde o oriente até ao ocidente, se- 
ja louvado o nome do Senhor. 
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Povo — Exaltado é o Senhor acima de todas 
as nações, e a sua glória sobre os céus. 
Si 113.3,4 


* Em dias de festa, será acrescentado o seguinte: 

Ministro — Dai graças ao Senhor, e invocai o 
seu nome, fazei conhecidas as suas obras en- 
tre os povos. 


Povo — Cantai-lhe, cantai-lhe salmos, falai de 
todas as suas maravilhas. S/ 105 1,2 
ADVENTO 


Ministro — Regozijai-vos sempre... Outra vez 
vos digo: Regozijai-vos. Perto Está o Senhor. 
Fi 44,5 


Povo — Amém. Vem, Senhor Jesus. Ap 22,20 


NATAL 


Ministro — Nisto se manifestou o amor de Deus 
em nós, em haver Deus enviado a seu Filho 
unigênito ao mundo, para vivermos por meio 
dele. 1 Jo, 4.9 


Povo — O Verbo se fez carne, e habitou entre 
nós, cheio de Graça e de verdade. Jo 1.14 
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QUARESMA 


Ministro — Lava-me, ó Deus, completamente da 
minha iniquidade, e purificame de meu pe- 
cado. 


Povo — Restitui-me a alegria da tua salvação, 
e sustentame com o teu Espírito Invencível. 
Si 51.2,12 


PAIXÃO 


Ministro — Deus prova o seu próprio amor pa- 
ra conosco, pelo fato de ter Cristo morrido 
por nós, sendo nós ainda pecadores. Rm 5.8 


Povo — Muito mais agora, sendo justificados 
pelo seu sangue, seremos por Ele salvos. Rm 
50 


PASCOA 

Ministro — Aleluia! Ele ressuscitou! Mc 16.6 

Povo — Verdadeiramente o Senhor ressuscitou, 
Aleluia. 

Ministro — Bendito o Deus Pai de nosso Se- 


nhor Jesus Cristo que, segundo a sua miseri- 
córdia, nos regenerou para uma viva esperan- 
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.ça mediante a ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos. 1 Pe 1.3 

Povo — Graças a Deus que nos dá a vitória 
por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo. 
TE GO 19,57 


ASCENSÃO E FESTA DO SANTO NOME 


Ministro — Deus exaltou Jesus Cristo sobrema- 
neira e lhe deu o nome que está acima de 
todo o nome. 


Povo — Para que ao nome de Jesus se dobre 
todo o joelho, nos céus, na terra e debaixo da 


terra. Fp 2.9,10 


PENTECOSTES 


Ministro — O amor de Deus é derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo, que nos 
foi outorgado. Rom 5.5 


Povo — Todos os que são guiados pelo Espíri- 
to de Deus são filhos de Deus. Rm 8.14 


TRINDADE 


Ministro — Ó profundidade da riqueza, tanto 
da sabedoria, como do conhecimento de Deus! 
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Povo — Quão insondáveis são os teus juízos e 


quão inescrutáveis os seus caminhos! Rm 
33.33 


TODOS OS SANTOS E FESTA DE UM SANTO 


Ministro — Visto que temos a rodear-nos tão 
grande nuvem de testemunhas, corramos com 


perseverança a carreira que nos está propos- 
ta. 


Povo — Olhando firmemente para o Autor e 
Consumador da ré, Jesus, o qual está assen- 
tado à destra do trono de Deus. Hb 12.1,2 


* Então o ministro dirá: 


Amados irmãos em Cristo, aqui, na presença de 
Deus Onipotente, ajoelhados em silêncio, e, 
<om humildes e sinceros corações, confesse- 
mos-lhe nossos pecados, de maneira que obte- 
nhamos perdão e alívio por sua infinita bon- 
dade e misericórdia e nos sintamos plenamen- 
te reconciliados com Ele. 

* Ou dirá. 

Confessemos humildemente os nossos pecados 
a Deus todo poderoso. 


* Haverá um instante de silêncio, estando todos ajoe- 


lhados. Depois, será dito pelo Ministro e Povo: 
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Confissão Geral 


Ó Deus Onipotente e Pai misericordioso; 
Temos errado e temo-nos apartado dos teus ca- 
minhos quais ovelhas desgarradas. Temos por 
demais seguido os caprichos e desejos de nos- 
sos corações. Pecamos contra as tuas santas 
leis. Deixamos de fazer o que deviamos ter fei- 
to. E temos feito o que não deviamos fazer. 


Nada há em nós que esteja são. Tu, porém, 6. 


Senhor, tem misericórdia de nós, pobres peca- 
dores. Perdoa, ó Deus, aos que confessam as 
suas culpas. Restaura os que são penitentes, 
Segundo as tuas promessas declaradas ao gêne- 
ro humano Em Cristo Jesus nosso Senhor. E 
concede que por amor dele, ó Pai de misericór- 
dia, Que de hoje em diante levemos vida sóbria, 
justa e pia, À glória do teu santo Nome. Amém. 


* Ou esta. 


Misericordioso Deus confessamos que te- 
mos pecado contra ti, em pensamentos, pala- 
vras e ações: não te amamos de todo o nosso 
coração, nem a nosso próximo como a nós mes- 
mos. Imploramos a Tua compaixão: esquece o 
que fomos, emenda o que somos, dirige o que 
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seremos; de modo que nos alegremos em tua 
vontade e andemos em teus caminhos, por Je- 
sus Cristo nosso Senhor. Amém. 


* Ou esta. 


Tem misericórdia de nós, ó Deus, segundo 
a tua benignidade; apaga as nossas transgres- 
sões, segundo a multidão de tuas misericórdias. 
Lava-nos completamente. de nossa iniquidade; 
e purifica-nos do nosso pecado. Cria em nós, ó 
Deus, um coração puro, e renova em nós um 
espírito reto. Não nos lances fora de tua pre- 
sença e não retires de nós o teu Santo Espíri- 
to. Torna a dar-nos a alegria da tua salvação, 
e sustenta-nos com teu Espírito invencível. 


* O Ministro, ainda ajoelhado, lerá uma das orações 
seguintes. Estando, porém, presente um Bispo ou 
Presbitero, poderá ser usada qualquer Absolvição 
autorizada, em lugar das orações abaixo. 

Ó Senhor, suplicamos-te que escutes com- 
passivo nossas orações, e perdoes a todos os 
que a ti confessam os seus pecados; para que 
aqueles que são acusados por suas consciên- 
cias, sejam absolvidos por teu perdão; median- 
te Jesus Cristo nosso Senhor. Amém. 


Ministro — Deus todo poderoso tenha miseri- 
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3 córdia de vós, perdoe os vossos pecados e vos 
mantenha no caminho da vida eterna. 


p a 

Povo — Deus todo poderoso tenha misericór- 
lia M a 
dia ti, perdoe os teus pecados e te man- 
tenha no caminho da vida eterna. 


Então, levantam-se todos. 


Minictr ” A 
Ministro — Abre, ó Senhor, os nossos lábios. 


p / o q A 

Povo — E a nossa boca proclamará o teu louvor. 

Ministro — Glória a Deus nas Alturas! 

Diino om E vas ro A 

Povo E na terra Paz, boa-vontade entre os 
homens. 


istro — Louvemos ao Senhor. 


Todos — Aleluia! 


za e a 
Vos dias abaixo indicados, logo ant - 

. es do V 
de ser cantado ou dito: - E entte po- 


Nos Domi jos do Advento. Nosso Rei e Salvador 
aproxima-se; * Vinde, adoremo-lo. 


No Natal e até a Epifânia. Aleluia. Porque a nós 


nos é nascido um enino; * Vi 
Ea menino; Vinde, adoremo-lo, 


o pé fã e na gue dias depois, na Festa da 
ansfiguração. enhor manifestou a 

ra , a su 

ria; * Vinde, adoremo-lo. cleo 


Na segunda-feira da Semana da Páscoa, e até o dia 
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da Ascensão. Aleluia. Ressuscitou verdadeiramente 
o Senhor, * Vinde, adoremo-o. Aleluia. 


* No Domingo da Ascensão e até Pentecostes. Aleluia. 
Cristo Senhor subiu ao céu; * Vinde, adoremo-o. 
Aleluia. 


* No dia de Pentecostes e até seis dias depois. 
Aleluia. O Espírito do Senhor enche o mundo; * 
Vinde, adoremo-lo. Aleluia. 


* No Domingo da Trindade. Pai, Filho e Espírito San- 
to, Um Só Deus; * Vinde, adoremo-lo. 


* Nos dias da Purificação e da Anunciação. O Verbo 
se fez carne e habitou entre nós; * Vinde, adoremo-lo. 


* Em outras Festas para as quais há Epístola e Evan- 
gelho próprios. O Senhor é glorioso nos seus San- 
tos; * Vinde, adoremo-lo. 


* Seguir-seá o Venite ou o Jubilate, que poderão ser 
substituidos por qualquer hino de louvor. 


Venite, exultemos Domino. 


VINDE, cantemos ao SENHOR; * jubilemos 
à rocha da nossa salvação. 


Cheguemos ante a sua face com ação de 


Toraças: * e celebremos em salmo o seu louvor. 


Porque o SENHOR é Deus superno, *e Rei 
de excelsa majestade. 


Guarda em sua mão os abismos da terra, 
e as alturas dos montes são suas. 
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Seu é o mar, pois ele o fez, * e a terra firme 
suas mãos formaram. 


Ó vinde, adoremos e prostremo-nos; * ajoe- 
lhemos ante o SENHOR, que nos criou. 


Porque ele é o nosso Deus, * e nós, o povo 


que ele pastoreia, o rebanho que sua mão con- 
duz. 


Adorai ao SENHOR na beleza da santidade; 
trema à sua presença toda a terra. 


Porque ele vem, sim, vem julgar a terra; * 
julgará o mundo com justiça, e os povos com 
a sua verdade. 


Jubilate Deo. Salmo 100. 


Celebrai com júbilo ao SENHOR, ó mora- 
dores da terra: * servi ao SENHOR com alegria, 
e, cantando, vinde à sua presença. 


Sabei que o Eterno é Deus: foi ele quem nos 
formou e nós lhe pertencemos; * somos seu po- 
vo e rebanho que ele pastoreia. 


Vinde às suas portas bendizendo, e com 
hino aos átrios sagrados; * dai graças ao SE- 
NHOR, e bendizei seu Nome. 
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Porque o SENHOR é benigno e eterna a sua 
misericórdia; * e sua fidelidade subsiste de ge- 
ração em geração. 


* Haverá, então, a leitura do Salmo ou de Salmos, após 
o que será dito ou cantado o “Glória Patri”: 


Ministro — Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Es- 
pírito Santo; 


Povo — Como era no princípio, é agora, e será 
sempre, por todos os séculos. Amém. 


* Haverá, então, leitura do Antigo Testamento e do 
Novo Testamento, sendo que uma delas poderá ser 
omitida. 

* As leituras serão anunciadas da seguinte maneira: 
Escutai a palavra de Deus, escrita no capítulo...... 
do livro -. No fim da leitura será dito: Aqui 
termina a leitura. 

* Um cântico ou hino poderá ser entoado após cada 
leitura. 

* Seguir-se-á o sermão, que deverá Ser substituido pela 
leitura de trechos de livros autorizados, sempre que 
o Ministro não tiver licença do Bispo para pregar 
sermões próprios. O sermão, porém, poderá ser pre- 
gado após o ofício ou ser mesmo omitido. 

* Seguir-seá o Credo dos Apóstolos, estando de pé o 
Ministro e o povo. 


CREIO em Deus Pai Todo-poderoso, Criador 
do ceu e da terra: 


E em Jesus Cristo seu único Filho nosso Se- 
nhor: O qual foi concebido por obra do Espírito 
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Santo, Nasceu da Virgem Maria: Padeceu sob 
o poder de Pôncio Pilatos, Foi crucificado, mor- 

qto, e sepultado: Desceu ao Hades; Ressuscitou 
ao terceiro dia: Subiu ao Céu, E está sentado 
à mão direita de Deus Pai Todo-poderoso: Don- 
de há vir a julgar os vivos e os mortos. 


Creio no Espírito Santo: Na Santa Igreja Ca- 
tólica: Na Comunhão dos Santos: Na Remissão 
dos pecados: Na Ressurreição do corpo: e na 
Vida eterna. Amém. 


* Ou dirá a seguinte Paráfrase, desde que o Credo seja 
dito, ao menos, uma vez por semana. 


Ministro — Bendigamos a Deus, Pai, Filho e Es- 
pírito Santo. 


Povo — Nós o louvamos e exaltamos para todo 
o sempre. 

Ministro — Damos graças ao Senhor, porque 
Ele nos ama desde a Eternidade. 

2 Povo — Porque sua misericódia dura para sem- 

pre. 

Ministro — Na plenitude dos tempos, Ele des- 
ceu do céu para nos trazer salvação. 

Povo — Porque sua misericórdia dura para 
sempre. 
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Ministro — E encarnou por obra do Espírito 
Santo da Virgem Maria, e foi feito homem. 


Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 


Ministro — E nos remiu de nossos pecados, so- 
frendo morte de cruz, 

Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 


Ministro — Ao terceiro dia ressurgiu dentre os 
mortos, 


Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 


Ministro -— E, também, nos deu a vitória sobre 
a morte, 

Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 

Ministro — Subiu às alturas, e nos abriu os por- 
tais da eternidade, 

Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 

Ministro — Está em posição de honra, junto ao 
Pai. 
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Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 

Ministro — E vive eternamente para interceder 
por nós, 


Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 


Ministro — Nele temos comunhão com todos os 
santos, inclusive com aqueles que já partiram, 


Povo — Porque sua misericórdia dura para sem- 
pre. 


Ministro — Glória ao Pai e ao Filho e ao Espí- 
rito Santo. 


Povo — Como era no princípio, é agora e será 
sempre, por todos os séculos. Amém. 

* Aqui poderá haver o levantamento de ofertas. 

* Será dito, então: 

Ministro — O Senhor seja convosco. 

Povo — Seja também contigo. 


Ministro — Oremos. 


PAI NOSSO, que estás nos céus, Santifica- 
do seja o teu Nome, Venha o teu reino, Seja 
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feita a tua vontade, assim na terra como no 
céu. O pão nosso de cada dia nos dá hoje. E 
perdoa-nos as nossas ofensas, Assim como nós 
também perdoamos aos que nos têm ofendido. 
E não nos deixes cair em tentação; Mas livra- 
nos do mal: Pois teu é o reino, e o poder, e a 
glória para sempre. Amém. 


Ministro — Ó Senhor, mostra-nos a tua mise- 
ricórdia. 

Povo — E concede-nos a tua salvação. 

Ministro — Reveste de santidade os teus mi- 
nistros. 

Povo — E cante o teu povo de alegria. 


id — Derrama paz sobre o mundo inteiro. 


Povo — Pois só em ti podemos viver em se- 
gurança. 


Ministro — Guarda a Nação sob os teus cui- 
dados. 


Povo — E guia-nos pelos caminhos da justiça 
e da verdade. 


Ministro — Sejam teus mandamentos conheci- 
dos em toda a terra. 
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Povo — E vivam as nações em harmonia. 


Ministro — Não sejam os necessitados esque- 
cidos, 


Povo — Nem se apague a esperança dos pobres. 
Ministro — Cria em nós um coração novo. 


Povo — E sustenta-nos com teu Espírito Santo. 


* Ou dirá: 

Ministro — Salva, Senhor, o teu povo. 

Povo — Governa-o e protege-o, agora e sempre. 

Ministro — De dia em dia te bendizemos. 

Povo — E louvamos teu Nome para sempre. 

Ministro — Guarda-nos, hoje, do pecado. 

Povo — Tem piedade de nós, Senhor, tem pie- 
dade. g 

Ministro — Mostra-nos teu amor e bondade. 

Povo — Pois em ti pomos nossa confiança. 


Ministro — Em ti, Senhor, está nossa esperança, 


Povo — Não sejamos jamais confundidos. 
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* Será dita a Coleta do Dia e da Quadra, quando hou- 
ver. 


Então, serão rezadas algumas das orações que se- 
guem, e que poderão ser substituidas por orações 
extemporâneas, a cargo de pessoas da congregação. 
Também poderão ser dados pelo ministro tópicos 
para orações, seguidos de orações silenciosas. 


Quando, porém, se deseja unir o presente ofício ao 
da Santa Comunhão, passar-se-á daqui diretamente 
para o Ofertório da Santa Eucaristia. 


ORAÇÃO PELA PAZ 


Ó Deus, que és o autor da paz, a quem co- 
nhecer é possuir a vida eterna e a quem servir 
é reinar, conserva sob tua proteção aos que hu- 
mildes invocam teu nome, a fim de que, confia- 
dos em teu amparo, jamais temamos as forças 
do mal; mediante o poder de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 


* Ou esta 

Ó Deus, de quem procedem os desejos santos, 
os retos conselhos e os atos de justiça; concede 
a nós teus servos, a paz que o mundo não nos 
pode dar, a fim de que nossos corações se dedi- 
quem a cumprir teus mandamentos, e, livres do 
temor de malfeitores, vivamos em paz e tranqii- 
lidade; pelos merecimentos de Jesus Cristo, nos- 
so Senhor. Amém. 
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ORAÇÃO PELA GRAÇA 


Ó Senhor, nosso Pai Celestial, Todo-poderoso 
e eterno Deus, que 'nos trouxeste em segurança 
até o presente, defende-nos com teu imenso po- 
der, não permitindo que caiamos em pecado ou 
que de ti nos afastemos, e concede que nossos 
pensamentos e ações, inspirados por ti, sejam 
sempre aceitáveis a teus olhos; mediante Jesus 
Cristo nosso Senhor. Amém 


ORAÇÃO PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
E POR TODAS AS AUTORIDADES 

Ó Deus Onipotente, de quem o reino é eterno 
e o poder infinito; seja a tua misericórdia sobre 
a Pátria que nos deste, e digna-te reger de tal 
modo o coração dos teus servos, o Presidente da 
República, o Governador deste Estado e todas 
as outras autoridades, a fim de que, reconhecendo 
de quem são ministros, em tudo promovam tua 
honra e glória; e que nós, e todo o Povo, consi- 
derando a procedência do poder que eles exer- 
cem, saibamos honrá-los com fidelidade e obe- 
diência, em ti e por ti, segundo tua bendita Pa- 
lavra e ordenança; mediante Jesus Cristo, nosso 
único Senhor. Amém. 
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ORAÇÃO PELO CLERO E POVO 


Onipotente e sempiterno Deus, do qual pro- 
cede toda a boa dádiva e dom perfeito; derrama 
lá do alto sobre os nossos Bispos, todo o Clero 
e as Congregações confiadas a seus cuidados, o 
poder do Santo Espírito, e para que deveras te 
agradem, derrama continuamente sobre eles o 
orvalho de tua bênção. Concede-nos isto, ó Se- 
nhor, à honra de teu Filho que se fez nosso ir- 
mão, Jesus Cristo. Amém. 


ORAÇÃO PELA FAMILIA PAROQUIAL 


Ó Deus, Espírito Santo, Santificador dos 
fiéis. visita, te rogamos, nossa Congregação com 
teu amor e favor; ilumina nossos entendimentos 
mais e mais com a luz de teu eterno Evangelho; 
implanta em nossos corações o amor da verdade; 
aumenta em nós a verdadeira religião, nutre-nos 
com toda a bondade; e por tua grande misericór- 
dia guarda-nos nela, ó bendito Espírito, que, com 
o Pai e o Filho juntos adoramos e glorificamos 
como um só Deus, por séculos sem fim. Amém. 
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a quem, contigo e o Espírito Santo, seja toda a 
honra e glória, por séculos sem fim. Amém. 
4 


* Ou esta 

Ministro — Pelo dom de teu Espírito 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Pela Santa Igreja Universal 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Pelos meios de graça 

Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Pela esperança da Glória 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Pelas vitórias do Evangelho 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Pela vida e testemunho dos santos 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Na alegria e na tristeza 
Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 


Ministro — Na vida e na morte. 
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Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 
Ministro — Hoje e todo o sempre. 


Povo — Bendito sejas, ó Cristo. 


Ministro — Honra, ações-de-graça e louvor, mais 
do que sabemos expressar te sejam dadas, ó 
santa e gloriosa Trindade, Pai, Filho, Espírito 
Santo, por todos os seres humanos, para todo 
o sempre. Amém. 


ORAÇÃO DE S. CRISÓSTOMO 


DEUS Todo-poderoso, que nos deste hoje a 
graça de, concordemente reunidos, te dirigirmos 
as nossas preces, prometendo que onde se con- 
gregassem dois ou três em teu Nome atenderias 
aos seus rogos; Cumpre agora, ó Senhor, os dese- 
jos e orações de teus servos, segundo a estes mais 
convier, concedendo-nos neste mundo conheci- 
mento da tua verdade e, no vindouro, a vida eter- 
na. Amém. 
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Ao Soberano Eterno, imortal, invisível, Deus 


ORAÇÕES CONCLUSIVAS único, honra e glória pelos séculos dos séculos. 


Ministro — O Senhor onipotente e misericor- 4 Amém. 
EP nn artes ii ão for proferido depois da leitura do oft- 
Se o sermão proferic ( A 
cio, haverá orações finais seguidas de uma das for- 
1 Povo — Arméii, mas de encerramento. 


ini ivi à ém, presente um Bispo ou Presbítero, 
De PERDER NNE ES e é aos qa com uma das Bênçãos da ce- 


co para sempre. lebração da Santa Eucaristia. 
Povo — E com nossos irmãos ausentes. Amém. 


Ministro — Que as almas dos fiéis, pela miseri- 
córdia de Deus, descansem em paz. 


Povo — Amém. 


* Ou uma das seguintes 


2 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, e o 
amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo, 
seja com todos nós para sempre. Amém. 


O Senhor nos abençoe, e nos guarde. O Se- 
nhor faça resplandecer o seu semblante sobre 
nós, e tenha misericórdia de nós. O Senhor so- 
bre nós levante sua face, e nos dê a paz, agora 
e para sempre. Amém. 
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CÂNTICOS 


Te Deum laudamus. 


1 À TI, ó Deus, louvamos, e por Senhor nosso 
confessamos. 
A ti, ó eterno Pai, adora toda a terra. 
A ti os Anjos todos, a ti clamam os Céus e 
todas as Potestades. 
A ti os Querubins e os Serafins proclamam 
com incessante voz; 
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus das Celes- 
tes hostes; 
Os céus e a terra estão plenos da Majestade 
da tua glória. 
A ti louva o glorioso coro dos Apóstolos, 
A ti louva a santa congregação dos Profetas, 
Ati louva o triunfante exército dos Mártires. 
A ti confessa pela amplidãa do orbe a Santa 
“vreja: 
Pai de ima majestauc; 
A teu Filho unigênito, vero « ado. vel; 
E ao Espírito Santo, o Consolador. 
U és o Rei da Glória, o Cristo. 
Tu és do Pai o sempiterno Filho. 
Tu, ao empreender a redenção do homem, te 
humilhaste a nascer duma Virgem. 
Tu, vencido o aguilhão da morte, abriste aos 
crentes o Reino dos céus. 


Tu, à destra de Deus te assentas na glória 
do Pai. 
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Cremos seres tu o Juiz vindouro. 

Eis porque te rogamos socorras a teus ser- 
vos, os quais com sangue precioso redimiste. 

Conta-os com os teus Santos na glória sem- 
piterna. 


ALVA o teu povo, ó Senhor, e abençoa a tua 
herança. 


Governa-o e exalta-o eternamente. 

De dia em dia te bendizemos; 

E louvamos teu Nome pelos séculos sem fim. 

Digna-te, ó Senhor, guardar-nos hoje sem pe- 
cado. 

Tem misericórdia de nós, Senhor, tem mise- 
ricórdia de nós. 

Seja sobre nós, Senhor, a tua misericórdia, 
assim como eu ti confiamos. . 

Em ti, Senhor, tenho esperado; não me dei- 
xes nunca ser confundido. 


Benedictus es, Domine. 


* 


ENDITO és tu, Senhor Deus de nossos pais; 
digno de louvor e de glória para sempre. 
Bendito o santo Nome de tua Majestade; 

2 digno de louvor e de glória para sempre. 
Bendito és tu no templo de tua santidade; 
digno de louvor e de glória para sempre. 
Bendito és tu que sondas os abismos, e pr 
sides acima dos Querubins; * digno de louvor € 
de glória para sempre. 


* 


n 


. Bendito és tu sobre o glorioso trono do teu 
reino; * digno de louvor e de glória para sempre. 

Bendito és tu no firmamento dos céus; * dig- 
no de louvor e glória para sempre. 


Benedicite omnia opera Domini 


BENDIGAM ao Senhor todas as suas obras; * 
3 louvem-no e magnifiquem-no para sempre. 

Bendigam ao Senhor os seus anjos; * louvem- 
no e magnifiquem-no ao seu povo; 

Bendigam os filhos dos homens ao Senhor; * 
louvem-no e magnifiquem-no para sempre. 

Bendiga o povo de Deus ao Senhor. * louve-o 
e magnifique-o para sempre. 

Bendigam ao Senhor os seus sacerdotes; * 
louvem-no e magnifiquem-no para sempre. 

Bendigam ao Senhor os seus servos; * lou- 
vem-no e magnifiquem-no para sempre. 

Bendigam ao Senhor os espíritos e as almas 
dos justos; * louvem-no e magnifiquem-no para 
sempre. 

' Bendigam ao Senhor os santos e os de hu- 
milde coração; louvem-no e magnifiquem-no 
para sempre. 

Bendigamos ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito 
Santo; louvemo-lo e magnifiquemo-lo para 
sempre. 
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Benedictus. S. Lucas 1.68 


ENDITO o Senhor Deus de Israel * porque 
visitou e remiu ao seu povo; 

E nos suscitou um poderoso Salvador * na 
casa de Davi seu servo; 

Como falou desde o princípio, * pela boca 
dos seus santos Profetas. 

Para nos livrar dos .nossos inimigos, 
mão de todos os que nos aborrecem. 

Para usar de misericórdia para com nossos 
pais, * e lembrar-se do seu santo concerto; 

E do juramento que fez a Abraão, * nosso 
pai, 

De conceder-nos que, libertados da mão de 
nossos inimigos, * o servíssemos sem temor; 

Em santidade e justiça na sua presença, 
todos os dias de nossa vida. 

E tu, ó menino, serás chamado profeta do Al. 
tíssimo, * porque hás de ir diante da face do 
Senhor, a preparar os seus caminhos; 

Para dar ao seu povo conhecimento da sal- 
vação, * na remissão dos seus pecados; 

Graças à entranhável misericórdia de nosso 
Deus, * com que a aurora do alto nos visitou; 

Para alumiar os que estão em trevas e som- 
bra de morte; * guiar nossos pés ao caminho da 
paz. 


* 


e da 


* 
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Magnificat. São Lucas 1.46. 


SA MINHA alma engrandece ao Senhor, * e o 
meu espírito se alegra em Deus meu Salvador. 
Porquanto considerou * a humildade de sua 

serva. 

Pois eis que desde agora, * as gerações to- 
das me chamarão bem-aventurada. 

Grandes coisas me fez o Poderoso; * e san- 
to é o seu Nome. 

E a sua misericórdia é de geração em gera- 
ção * sobre todos os que o temem. 

Com seu braço agiu valorosamente, * e dis- 
persou os soberbos pelo intento de seus cora- 
ções. 

Depôs dos tronos os poderosos, * e exaltou 
os humildes. 

Os famintos encheu de bens, * e aos ricos 
despediu vazios. 

Recordando-se de misericórdia, auxiliou a Is- 
rael, seu servo, * como prometeu a nossos pais, 
a Abraão e sua posteridade para sempre. 


Cantate Domino. Salmo 98. 
CANTAI ao SENHOR um cântico novo, * pois 
6 Deus fez maravilhas. 
Sua destra e seu braço santo * alcançaram a 
vitória. 
O SENHOR manifestou sua salvação, * reve- 
lou justiça ante as nações. 
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Lembrou-se da sua bondade e fidelidade pa- 
ra com a casa de Israel; * viram os confins da 
terra, a divina salvação. 4 : 

Exultai, habitantes da terra, * exclamai, ale- 
grai-vos e cantai louvores. 

Cantai louvores ao SENHOR com a harpa; 
com a harpa e com voz de canto. 

Com flauta e som de trombetas, 
presença do SENHOR, o Rei. 

Brame o mar e sua plenitude, * o mundo e 
os que nele habitam. np 

ara palmas os rios, * unânimes aplaudam 
os montes ao SENHOR. É o 

Porque eles vem julgar a terra; * com justiça 
julgará o mundo, e os povos com eqiiidade. 


* 


* exultai na 


Bonum est confiteri. Salmo 92. 


OM é louvar ao SENHOR, * e ao teu Nome, 
ZÉ altíssimo Deus, cantar louvores; vi 
Anunciar de manhã a tua misericórdia; * e à 
noite a tua fidelidade, 

Tangendo a lira e o saltério, 
em mavioso acorde. j 
Pois me alegraste, SENHOR, pelos teus fei- 

tos; * exultarei nas obras de tuas mãos. 


* com a harpa 


Nunc dimittis. S. Lucas 2.29. 


IS que agora, SENHOR, despedes em paz o 
8 teu servo, * segundo a tua palavra; 
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Pois já os meus olhos viram * a tua salvação, 


A qual tu preparaste * perante a face de to- 
dos os povos: 

Luz de revelação aos gentios * e glória de 
Israel teu povo. 


Deus misereatur. Salmo 67. 


EUS tenha misericórdia de nós e nos aben- 
çoe; * e seu semblante resplandeça sobre nós. 
Para que se conheça na terra o teu caminho, 

e entre todos os povos a tua salvação. 
Louvem-te as nações, ó Deus; rendam-te 

graças todos os povos. 

Alegrem-se e folguem as nações, * pois julgas 

com retidão e guias os povos sobre a terra. 


Louvem-te as nações, ó Deus; * rendam-te 
graças todos os povos. 
A terra produz as suas riquezas; e Deus, 


o nosso Deus, nos abençoa. 
O Senhor Deus nos abençoa, * 
fins da terra o temerão. 


e todos os con- 


Benedic, anima mea. Salmo 103. 


ENDIZE, ó minha alma, ao SENHOR; * ben- 
10 diga todo o meu ser o Nome santo. 
Bendize ao SENHOR, ó minha alma, * e não 
olvides os seus benefícios. 
É ele quem perdoa o teu pecado; * quem sa- 
ra as tuas enfermidades. 
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Quem da destruição tua vida redime; * quem 
de misericórdia e de bondade te coroa. 

Bendizei ao Eterno vós, anjos seus, mui po- 
derosos; * que executais o divino mando, obe- 
decendo à voz da sua palavra. 

Bendizei ao Eterno, vós, anjos seus, mui po- 
tos; * vós, servos seus, que executais o seu be- 
neplácito. 

Bendizei a Deus, vós, todas as suas obras, em 
todos os lugares do seu domínio; * ó minha al- 
ma, bendize ao SENHOR! 


Dignus és. Ap 4.11; 5.9-10,13 


IGNO és tu Senhor nosso Deus, de receber 

glória e honra e poder, Porque todas as coisas 
tu criaste, e por tua vontade existem e foram 
criadas. 

Digno és, ó Cristo, porque foste morto, com 
teu sangue resgataste homens e mulheres para 
Deus, 

Procedentes de toda tribo, língua, povo e na- 
ção, e os constituiste reino e sacerdotes para nos- 
so Deus. 

Aquele que está sentado no trono e ao Cor- 
deiro seja o louvor, e a honra, e a glória, e o do- 
mínio pelos séculos dos séculos. 


7 


12 


3€ 


Magna et mirabilia. Ap 15.3,4 


RANDES e admiráveis são as tuas obras, Se- 

nhor Deus, Todo-Poderoso! 

Justos e verdadeiros são os teus caminhos, 
ó Soberano das nações! 

Quem não temerá e não glorificará o teu no- 
me, ó Senhor? Pois só tu és santo. 

Todas as nações virão a tua presença e te 
adorarão, pois teus juízos ficaram claros diante 
de todos. 


Pascha nostrum 


RISTO, que é nossa Páscoa, foi imolado. * Pe- 
lo que celebremos a festa. 

Não com o fermento velho, nem com o fer- 
mento da maldade e da malícia, * mas com os 
asmos da sinceridade e da verdade. 1 Co 5.7 

CRISTO, havendo sido ressuscitado dos mor- 
tos, já não morre mais; * a morte não mais do- 
mina sobre ele. 

Pois quanto ao morrer, ele morreu uma só 
vez ao pecado; * mas quanto ao viver, vive para 
Deus. 

Assim vós também considerai-vos mortos ao 
pecado, * mas vivos para Deus em Cristo Jesus 
nosso Senhor. Rm 6.9 

CRISTO é agora ressuscitado dentre os mor- 
tos, * sendo ele as primícias dos que dormem. 
Pois desde que a morte veio por um homem, 
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também por um homem veio à ressurreição 
dos mortos. 

Pois assim como em Adão todos morrem, * 
assim também em Cristo serão todos vivificados. 
1 Co 15.20 

Glória ao Pai, e ao Filho, * 
to; 

Como era no princípio, é agora, e será sem- 
pre, * por todos os séculos. Amém. 


e ao Espírito San- 
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